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São Paula 

Psicólogos da Prefeitura 
abrem três 

frentes de luta 
Zona Leste discute Saúde Mental 

Três frentes de iuta estão mobilizan
do os psicólogos da Prefeitura de São 
Paulo. Além da campanha salarial, de 
interesse de todo o funcionalismo muni
cipal, os psicólogos estão lutando pela 
manutenção dos funcionários contrata
dos e por uma equiparação salarial entre 
todos os profissionais de nível universi
tário. Como consequência desta mobili
zação da categoria, foi reativada a Asso
ciação dos Psicólogos da Prefeitura de 
São Paulo (APP-SP), que está promo
vendo as primeiras reuniões, visando 
sua efetiva organização. 

A primeira frente de luta específica 
dos psicólogos está ligada à situação in
definida dos contratados, ameaçados por 
uma decisão judicial que deu ganho de 
causa aos concursados. Um grupo de psi
cólogos da Secretaria de Higiene e Saú
de, acompanhado de representantes do 
CRP-06, conseguiu duas audiências com 

o secretário de Administração, Milton 
Dallari. Após a exposição do CRP, quan
to à necessidade de absorção de todos os 
profissionais em função das próprias 
exigências do trabalho, os funcionários 
ouviram do secretário a promessa de que 
não promoverá concursos públicos até a 
completa resolução do assunto. O segun
do encontro, mais amplo, tratou dos inte
resses dos psicólogos de toda a Prefeitu
ra. 

A luta pela equiparação salarial sur
giu com uma decisão do então prefeito 
Salim Curiati, em janeiro de 1983, quan
do concedeu um adicional de 50% apenas 
aos médicos. Até então, todos os profis
sionais de nível universitário estavam 
equiparados. Esta injustiça fez com que 
psicólogos e outros profissionais se mo
bilizassem. Já foram mantidas duas au
diências com o prefeito Mário Covas, 
com boa cobertura da imprensa, mas ain
da sem resultados práticos concretos. 

"ESCLARECIMENTO "AO PÚBLICO (E AOS PSICÓLOGOS) 
O Conselho Regional de Psicologia — 6a. Região — fez publicar nos jornais 

de grande circulação a seguinte nota, que aqui é transcrita para conhecimento 
de todos os psicólogos: 

ESCLARECIMENTO AO PÚBLICO 
Os integrantes da Chapa "Palavra Aberta" e que posteriormente foram 

eleitos para a gestão 1983/1986 do Conselho Regional de Psicologia — 6." Re-
gião, vêm a público esclarecer: 

— Que a convocação para o ato público dos servidores municipais, marca
do para o dia 27 de outubro de 1983, às 15h00, em frente ao Gabinete do Prefeito, 
não foi de sua autoria, responsabilidade e conhecimento. 

— Que tal esclarecimento se faz necessário pelo fato da convocação acima 
ter sido impressa no verso de material de divulgação eleitoral da referida cha
pa, por ocasião das eleições para o Conselho Regional de Psicologia — fia. Re
gião, realizadas a 22 de julho do corrente ano. 

São Paulo, 18 de novembro de 1983. 
YVONNE ALVARENGA GONÇALVES KHOURI - Conselheira-Presidente. 

Qual é a real si tuação 
dos serviços de Saúde 
Mental na Zona Leste Pau
listana? Como elevar os 
seus níveis de atendimen
to? Com estes objetivos e 
preocupações em vista, foi 
realizado em 19 de novem
bro último, na Escola Es
tadual Nossa Senhora da 
Penha, o I Encontro de 
Saúde Mental da Zona 
Leste, com a part icipação 
de mais de cinquenta pes
soas, representando ór
gãos da Prefeitura e do Es
tado ligados à Saúde e 
Educação, movimentos de 
bairro, favelas, clubes de 
mães e até grupos de al
coólatras anónimos. 

A Zona Leste de São 
Paulo possui uma popula
ção que é es t imada-em 3 ' 
milhões de habi tantes . No 
entanto, existem apenas 
dois ambulatórios de Saú
de Mental mantidos pelo 
Estado em toda essa re
gião. Um único Centro de 
Saúde - o da Penha - pos
sui atendimento de Saúde 
Mental, mesmo assim com 
estrutura reduzida. Dos 
Postos de Saúde da Prefei
tura, apenas onze deles 
possuem atendimento psi
cológico, em meio período. 
Esta precariedade de re
cursos humanos em rela
ção à população da área, 
signi f ica t ivamente infe
rior às necessidades de de
manda existentes, foi um 
dos problemas levantados 
nessa reunião. 

Os relatos apresentados 
deram conta de que a pro
cura por estes serviços é 
feita principalmente pela 
população escolar infantil, 
que não é absorvida pelos 
recursos da Educação (De
partamento de Assistência 
Escolar do Es tado e De
partamento de Saúde Es
colar do Município), prati
camente inexistentes na 
região, provocando um es
trangulamento dos servi
ços de saúde e um 
continuo vaievém da po
pulação, sem solução obje-
tiva das suas reais neces
sidades. 

Nesse encontro ficou 
clara a ausência de inte
gração dos vários órgãos, 
originando uma repetição 
de t i p o s ' d e atendimento 
técnico, sem que haja a 
complementação do trata
mento adequado. Ocorre 
também a ausência de ser
viços especializados, como 
os de fonoaudiologia, neu
rologia, terapia ocupacio
nal e atendimento de emer
gências psiquiátricas. Por 
fim, constatou-se que o en
caminhamento dos escola
res para os serviços de 
Saúde Mental se dão em 
função da necessidade de 
se atestar a "incapacida
d e " da criança em apren
der, para justificar a ne
cessidade de classes espe
ciais, que funcionam como 
depósitos. Frente a essa 
situação, foi entregue à 
dra. Ana Pit ta , diretora da 

Divisão de Ambulatórios 
de Saúde Mental do Esta
do, por uma representante 
do grupo de mães da Zona 
Leste, um abaixo-assinado 
com cerca de 900 assinatu
ras, solicitando ao Secre
tário da Saúde do Estado a 
ampliação dos serviços de 
Saúde Mental da região. 

Foi ainda decidida a for
mação de uma comissão de 
técnicos e representantes 
das ent idades presentes , 
com o objetivo de elaborar 
um documento de análise 
de reivindicação, a ser en
caminhado às autor idades 
governamentais, ao mes
mo tempo que se preparam 
novos encontros, para con
tinuidade das discussões 
iniciadas. 

Representando os servi
d o s do Es tado estiveram"" 

presentes ao encontro Ana 
Pitta, diretora da Divisão 
de Ambulatórios de Saúde 
Mental; Isabel de Toledo 
Piza, psicó(oga do Depar
tamento de Assistência ao 
Escolar; Marli de Assis 
Tripiano, do Departamen
to de Saúde Regional de 
Guarulhos; Irene Maupa, 
assistente social do Ambu
latório de Saúde Mental de 
São Miguel; e Maria Apa
recida de Paia, psicóloga 
do Centro de Saúde da Pe
nha. Da Prefeitura de S. 
Paulo estiveram presentes 
José Carlos Bittencourt, 
diretor do Departamento 
de Saúde da Comunidade, 
e Eliane Gonçalves Cor
deiro, psicóloga do DSC-3. 

EQUIPES MULTIDISCIPLINARES DE SAÚDE MENTAL 

IMPLANTAÇÃO DO PROJETO ABRIRÁ 
91 VAGAS PARA PSICÓLOGOS 

A proposta de criação de 
equipes multidisciplinares 
de Saúde Mental na Secre
taria da Saúde do Estado 
de São Paulo, envolvendo 
psicólogos, assistentes so
ciais e psiquiatras - assun
to já veiculado no Jornal 
do CRP-06 (edição 15) atra
vés de entrevista com o 
coordenador de Saúde 
Mental, dr. Marcos Pache
co de Toledo Ferraz • con
tinua sendo analisada e 

discutida pela Comissão 
de Saúde do CRP-06, den
tro de um esforço coletivo 
para a sua urgente implan
tação. Segundo informa
ções do Coordenador de 
Saúde Mental, a pedido do 
CRP-06, o projeto já pas
sou por toda a tramitação 
na Secretaria da Saúde e 
atualmente se encontra 
aguardando o dimensiona
mento económico, através 
da Secretaria do Planeja

mento. O dr. Marcos Fer
raz manifestou ao CRP o 
seu agradecimento a todas 
as categorias e entidades 
que o apoiam para a efeti-
vação desse projeto, de 
grande importância e cre
dibilidade para uma mu
dança na política de aten
dimento na área de saúde 
mental. 

No dia 6 de dezembro úl
timo, dentro da estratégia 

traçada pelo CRP-06, a Co
missão de Saúde reuniu-se 
com representantes do 
CRAS • Conselho Regio
nal de Assistentes Sociais, 
APASSP • Associação 
Profissional de Assisten
tes Sociais de São Paulo, 
Sindicato dos Psicólogos 
do Estado de São Paulo e 
com representantes das 
próprias equipes de Saúde 
Mental dos Centros de 
Saúde do Estado. Após 

avaliação da manifestação 
do coordenador de Saúde 
Mental, decidiu-se manter 
um encontro com a dra. 
Darci Neves dos Santos, 
da Divisão de Ambulató
rios de Saúde Mental, em 
busca de dados mais apro
fundados. Dessa reunião, 
realizada em 13 de dezem
bro último, o jornal do 
CRP-06 publicará relato 
detalhado em sua edição 
de janeiro. 

O CRP-06, em todas as 
suas manifestações, vem 
enfatizando a importância 
dessa implantação e tam
bém a necessidade da 
abertura de concurso para 
a contratação de psicólo
gos para os 91 Centros de 
Saúde Nível 1 que inicial
mente deverão contar • 
com a aprovação do proje
to • com essas equipes 
multidisciplinares. 
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Lamentações 
à parte 

Por que tanto atraso? 

S e pudéssemos identificar a característica mais frequente em nossa categoria, teríamos grande probabilidade de acertar se disséssemos que é a lamúria. Todos se lamentam. Aqui não somos respeitados; ali roubam-nos espaço; acolá somos postergados. A legislação não reconhece a nossa contribuição; os concursos públicos não nos contemplam; cargos de chefia não são para nós. E vai-se por aí afora. 
A constatação de debilidade de toda uma categoria pode ser atribuída, em grande parte, aos próprios membros e aos seus representantes. 
Uma categoria se fortalece, sobretudo, de dentro para fora. Não é através de escoras legais ou de apoios políticos esporádicos que nos constituiremos como categoria de peso. 
Há uma crença mais ou menos generalizada dentro de nossa categoria de que será através de uma legislação clara e precisa que se definirá o nosso espaço profissional. Na realidade, tais leis loteadoras do espaço profissional são duplamente perigosas 

porque, além de não garantirem absolutamente o bolsão loteado, de outro lado colocam a classe numa posição defensiva. Sem falar no seu caráter corporativista que, de certa forma, nos coloca numa camisa de força. 
È claro que não desprezamos as legislações que propiciam maior espaço para nossa atua-ção. Mas elas só devem acontecer como uma consequência de um reconhecimento do nosso trabalho pela comunidade. 
E aí vem a pergunta: será que nós, como categoria, poderíamos tranquilamente cobrar algum reconhecimento da comunidade como um todo? 
Temos de reconhecer que nossa contribuição tem sido muito tímida. 
Mas chega de lamentações e voltemos ao pensamento de que uma categoria só se fortalece de dentro para fora. 
E como se dá esse fortalecimento? 
1." — Partindo para uma reflexão sobre o papel social da classe, isto é, pensar que temos uma missão a cumprir e 
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não apenas uma tarefa a executar. 
2. " — Participando dos vários grupos de que se compõe a categoria (os permanentes, como sindicatos, associações e Conselho Regional, entre outros) e os eventuais (como encontros e debates, entre outros). È através dos grupos que a categoria se expressa. 
3. " — Participando de grupos e/ou movimentos mais amplos e multidisciplinares. O psicólogo tem de se fazer cada vez mais presente e não refugaras oportunidades de dar sua contribuição social mais ampla. Antes do psicólogo, ele é um cidadão. 

Por que as alterações de 
informações so l i c i t adas 
pelos psicólogos estão cus
tando tanto para serem im
plantadas? A esta recla
mação dos psicólogos (in
teiramente verdadeira) o 
CRP-06 tem uma explica
ção a fornecer. 

O atraso na atualização 
das informações decorre 
da implantação da segun
da fase do sistema de com
putação do Conselho Re
gional de Psicologia, ini
ciada na gestão anterior. 
Esta implantação visa do
tar a entidade de uma es
trutura ágil e completa, 
para atender ao crescente 
número de psicólogos ins
critos. Nesta etapa de im
plantação, tornam-se ne
cessários sucessivos ajus
tes e correções na progra
mação, que provocam re
tardamento e chegam a 
criar situações desagradá
veis. Felizmente esta eta
pa está prat icamente supe
rada e as novas l istagens 
já estarão incorporando 
todas as solicitações rece

bidas e ainda não atendi
das. A emissão dest inada 
à expedição das guias de 
pagamento das anuidades 
já conterá todas as infor

mações recebidas, devida
mente atual izadas. E, da
qui para a frente, o proces
so será abreviado, de for
ma drástica. 

Assinaturas, 
alterações... 

Assinatura é sempre as
sinatura. Nem sempre é in
teligível. Com isso, a ad
ministração do CRP-06 
tem encontrado algumas 
dificuldades para identifi
car os psicólogos que não 
colocam seu nome legível 
nas car tas onde buscam 
informações ou orienta
ção. Com frequência estes 
assuntos requerem ime
diata comunicação com o 
profissional e são bloquea
dos por esta falta de iden
tificação. 

A pesquisa do D I E E S E 
mostrou que 88% dos ins
critos no CRP-06 são mu

lheres. No entanto , nem 
sempre, ao casar-se, pe
dem a alteração (apostila-
mento, no linguajar inter
no do CRP-06) de seus no
mes. Consequência: os no-

.mes com que passam a as
sinar não conferem com os 
registros da entidade e as 
providências, novamente, 
não podem ser agil izadas. 

A solução é fácil: além 
de assinar, o psicólogo de
ve colocar o seu nome 
legível e indicar o seu nú
mero de registro no C R P . 
Com isto, a comunicação 
não será interrompida. 

Diretório Internacional quer informações de psicólogos brasileiros 
A "In te rna t iona l Union 

of Psychological . Scien
c e s " ( IUPsysS) , represen
tada no Brasil pela Asso
ciação Brasileira de Psico
logia, está solicitando da
dos a tual izados de todos 
os profissionais brasilei
ros, para inclusão na quar
ta edição do Diretório In
ternacional de Psicologia. 
Es t a publ icação inclui in
formações recebidas de 
psicólogos de todos os 
países filiados e deverá 
iniciar sua impressão em 
janeiro de 1984. Is to signi
fica que somente as infor
mações recebidas até 31 de 
dezembro de 1983 terão 
condições de serem in
cluídas nessa edição. 

Os psicólogos interessa
dos em ter seus nomes e 
q u a l i f i c a ç õ e s incluídos 
nessa publ icação devem 
encaminhar para a Asso
ciação Brasi leira de Psico
logia (Caixa Postal 11.454 -
Cidade Universitária - Bu-
t a n t ã - C E P 05509 - S . P a u 
lo), as informações da fi
cha aqui reproduzida. 
Os psicólogos que preferi
rem, poderão t ranscrever 
essas informações em fo
lha à par te e encaminhá-
las para a Associação Bra
sileira de Psicologia, não 
se esquecendo de mencio
nar que são dados para or
ganização do Diretório In
ternacional de Psicólogos. 

Nome 
sobrenome 

SEXO:F( )M( ) 

primeiro nome 

DATA DE NASCIMENTO 

nome do meio 

mês dia ano 
GRAU ACADÉMICO MAIS ALTO: PSICÓLOGO ( ) MESTRE ( ) DOUTOR ( ) 
POSIÇÃO PROFISSIONAL ATUAL (CARGO OU FUNÇÃO E INSTITUIÇÃO): 

ENDEREÇO: 

ÁREAS DE ESPECIALIZAÇÃO (NÃO MAIS DO QUE TRÊS): 

N.' DE REGISTRO NO CRP: REGIÃO: 

DATA: ASSINATURA: 
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PSICÓLOGOS 
EM HOSPITAIS: 

COMISSÃO QUER SUA 
PARTICIPAÇÃO 

A criação de uma^comis-
são específica dentro do 
CRP, para es tudar a am
pliação do mercado de tra
balho dos psicólogos em 
hospitais , foi um dos re
sultados concretos obtidos 
n o I E n c o n t r o d e 
Psicólogos da Área Hospi
talar, realizado em São 
Paulo, no mês de outubro 
último. 

Mais de 500 profissio
nais part iciparam dessa 
reunião, promovida por 
uma equipe de psicólogos 
com atuação no Hospital 
das Clínicas da F M U S P . 
A criação da comissão sur
giu com a part ic ipação de 
representantes do CRP-06 

na abertura do encontro. 
Inquerido sobre o que a 
entidade estava fazendo 
para ampliar o mercado de 
trabalho dos psicólogos 
em hospitais, estes conse
lheiros esclareceram que a 
atuação da ent idade neces
sita sempre do amparo e 
do apoio da categoria e 
que, nesse sentido, poder-
se-ia criar uma comissão 
de psicólogos junto ao 
CRP-06, para es tudar essa 
questão e propor estraté
gias de ação. 

Imedia tamente consti
tuída, a primeira reunião 
no CRP-06 ocorreu em 11 
de outubro, com a presen
ça de 12 profissionais de 

Psicologia. A part i r daí, 
s u c e d e r a m - s e r e u n i õ e s 
quinzenais, que estão sen
do repetidas todas as se
gundas e quar tas semanas 
do m ê s , s e m p r e à s . 
quartas-feiras às 20h30, na 
sede do CRP. A presença 
média tem sido de 15 pro
fissionais, para uma troca 
de experiências proveitosa 
e para o encaminhamento 
de propostas de atuação e 
de melhoria das condições 
de t rabalho do psicólogo 
na área hospi talar . Es ta s 
reuniões não são fechadas. 
Todos os psicólogos inte
ressados são convidados a 
comparecer e par t ic ipar 
dessas reuniões. 

Aulas no 2? grau: 
quem se habilita? 

Os licenciados em Psico
logia no Es tado de São 
Paulo, in teressados em 
ministrar aulas exceden
tes nas escolas es taduais 
de 2." grau, deverão provi
denciar suas inscrições 
nas Delegacias de Ensino 
no período de 16 a 27 de ja
neiro de 1984. A atr ibuição 
de aulas aos candida tos 
inscritos será feita, em 13 
de fevereiro de 1984, nes
sas Delegacias. O registro 
de professor III , obtido 
junto à Delegacia do MEC, 
facilitará a inscrição para 
essas aulas . 

De acordo com a Porta
ria n." 162, de 6 de maio de 
1982, os licenciados em 
Psicologia poderão lecio-
nar a disciplina "Psicolo
g ia" no 2." grau ou disci
plinas constantes de seu 
histórico escolar, cuja car
ga horária seja, no míni
mo, de 160 horas . 

Os psicólogos de Mato 
Grosso do Sul, interessa
dos no assunto , deverão 
p r o c u r a r i n f o r m a ç õ e s 
mais de ta lhadas na Dele

gacia do Conselho Regio
nal de Psicologia - 6." Re
gião em Campo Grande . 

Informações completas 
poderão ser obt idas atra

vés da leitura do Diário 
Oficial do Es tado de S. 
Paulo dos dias 15 e 26 de 
novembro de 1983, em sua 
Seção I. 

Em vigor o novo 
Código de 

Processamento Disciplinar 
Com a incorporação da 

defesa prévia - uma ação 
preliminar que já vinha 
sendo adotada informal
mente pelos C R P s - entrou 
em vigor em setembro últi
mo o novo Código de Pro
cessamento Discipl inar . 
Aprovado pelo C F P com 
base nas sugestões enca
minhadas pelos plenários 
dos Conselhos Regionais, 
o novo Código cobre todas 
as infrações discipl inares 
e não apenas as éticas (um 
tipo de falta disciplinar), 
como o anterior. 

O novo texto incorpora, 
a exemplo da ação prelimi
nar, uma série de outros 
mecanismos que já haviam 
sido testados na prática, 
simplificando e agil izando 
os procedimentos e garan
tindo o direito de acusação 
e de defesa. Prevaleceu a 
preocupação de torná-lo 
compreensível ao público 
leigo e foi organizado de 
forma a se poder consultá-
lo sequencialmente, tor
nando mais rápido o pro
cesso de sua uti l ização. 

COMISSÃO DE ÉTICA NÃO ACEITA DENÚNCIAS ANÓNIMAS 
Todo psicólogo é responsável por sua profissão e tem o direito de comunicar ao 

CRP os fatos que contrar iem as normas éticas ou demonstrem irregularidades disci
plinares. No entanto, a apuração destes fatos, por parte da Comissão de Ética, só 
pode ser realizada com a identificação do autor da comunicação. Isto não significa 
que seu nome será necessariamente revelado no decorrer da ação preliminar ou, se 
este for instaurado, do próprio processo ético. Este nome poderá permanecer em sigi
lo, se assim for solicitado. O que a Comissão não aceita, por considerar de igual for
ma eticamente condenável, é a denúncia anónima, que não será em nenhum caso con
siderada. 

PALAVRA 
"Pa lavra A b e r t a " é um espaço permanentemente á 

disposição de todos os profissionais, que dele poderão 
utilizar-se para expor suas dúvidas, suas sugestões ou 

suas críticas. Ele foi criado como consequência na tura i 
da pos tura política dos a tuais conselheiros, que 

desejam dirigir o CRP-06 em conjunto com toda a 
categoria, ouvindo e respondendo aos seus anseios. O 

próprio nome da seção — o mesmo adotado pelos 
psicólogos enquanto concorrentes às eleições — quer 

jus tamente refletir esta abertura e este convite à 
participação. 

ABERTA 
Sou aluna do, Curso de 

Psicologia no Instituto 
Metodista de Ensino Su
perior. Tomei conhecimen
to, através da disciplina 
de Ética Profissional do 
Psicólogo, do periódico 
publicado por esse Conse
lho e gostaria de obter in
formações para assiná-lo. 
Gostaria também de infor
mações acerca de outras 
publicações e/ou ativida-
des nas quais poderia par
ticipar, íngrid Neufeld (S. 
Bernardo do Campo) 

Não existem ass ina turas 
para o Jornal do CRP-06. 
Ele é distribuído, automa
ticamente, a todos os psi
cólogos inscritos no C R P e 
também encaminhado pa
ra as Faculdades de Psico
logia — vários exemplares 
de cada edição — para ser 
consul tado pelos a lunos. 
Cer tamente sua Faculdade 
o possui em sua biblioteca. 
Com sua formatura, e con
sequente inscrição neste 
CRP-06, seu nome será in
cluído na listagem indivi
dual izada. 

O CRP-06 está realizan
do um cadas t ramento das 
publicações de Psicologia 
a tualmente edi tadas no 
Brasil, para divulgação. 
Para se inteirar des tas ou
tras publicações e princi
palmente das a t ividades 
nas quais poderia partici
par, o ideal seria um con-
tato com a Comissão de 
Conta to . Ela se reúne to
das as pr imeiras e tercei
ras 4."s feiras do mês, às 
20,30 horas, na sede do 
CRP-06. Telefone ou ve
nha até o Conselho. 

(...) Vimos solicitar a in
serção do material anexo, 
denominado "Carta aos 
Psicólogos", no próximo 
número regular do Jornal 
do CRP-06 (...} Cremos ser 
democrático tal procedi
mento e, ainda mais, é ne
cessário para evitar que as 
atitudes de alguns colegas 
sejam mal interpretadas 
como já o foram anterior
mente. Oswaldo de Barros 
Santos e Irto de Souza (São 
Paulo) 

O texto encaminhado pe
los dois integrantes da 
c h a p a " P a r t i c i p a ç ã o " , 
que par t ic iparam da últi
ma eleição no CRP-06, é 

publicado a seguir, inte
gralmente, em respeito aos 
psicólogos que o subscre
veram e em obediência ao 
próprio espírito que fez 
surgir esta seção. Os fatos 
já foram relatados em edi
ções anteriores e o CRP-06 
os considera suficiente
mente esclarecidos. 

" C a r t a aos Psicólogos" 
Os componentes da Cha

pa 2 - Par t ic ipação — 
sentem-se felizes em vir 
agradecer os milhares de 
votos que receberam de 
seus colegas nas eleições 
para renovação do nosso 
Conselho Regional, em 
agosto próximo passado . 

Obtivemos 4.801 votos 
(cerca de. 42%) — o que 
muito significa — se consi
derarmos não ter havido 
qualquer processo de pro
paganda eleitoral como, 
tampouco, qualquer su
porte de pessoas ou insti
tuições que pela sua natu
reza e por um dever ele
mentar de ética deveriam 
permanecer neut ras . 

Muito antes da data pre
vista para as eleições e, 
portanto, sem sequer co
nhecermos as tendências 
dos eleitores e com o intui
to de colaborar para que a 
manifestação dos psicólo
gos não viesse a ser, poste
r iormente , ques t ionada , 
fizemos ver à Comissão 
Eleitoral a existência de 
algumas irregularidades, 
que poderiam comprome
ter as eleições e acarretar 
sérios prejuízos a todos 
nós, a ambas as chapas e 
para o próprio Conselho. 
J ama i s denegrimos a ima
gem de quem quer que se

ja; jamais duvidamos da 
boa vontade de todos; nos
sos colegas da Chapa 1 fo
ram sempre t ra tados com 
toda a nossa consideração 
p o r q u a n t o são colegas 
iguais a nós e mantivemos 
bem alto o espírito de coe
são grupai que a todos nos 
anima. Em contrapar t ida, 
fomos chamados de " ima
t u r o s " , "apegados aos re
g u l a m e n t o s " , " ca ren t e s 
de bom-senso", "desejo
sos de inval idar votos con
trários" etc. Não respon
demos, na ocasião, pelos 
motivos éticos a que já 
aludimos. Pa s sadas as ex
plosões emocionais, aqui 
estamos para dizer que, 
infelizmente, as interpre
tações de nossa at i tude fo-_ 
rampsicb logicamente ina
dequadas . 

E evidente que as elei
ções poderiam e poderão 
ser anuladas , com a sim
ples demonst ração dos er
ros havidos. Não entramos 
com recurso de espécie al
guma para esse fim. Acre
di tamos, todos, que essa 
medida não produzi r ia 
efeitos benéficos para nin
guém, podendo compro
meter a imagem da catego
ria, prejulgando-se inge
nuidade ou incompetência. 
E como não houve má-fé 
mas, tão-somente, inexpe
riência e certa onipotên-
cia, cremos ser melhor si
lenciar e, além disso, for
mular votos de feliz gestão 
aos novos colegas coose-
Iheiros, esperando encon
t rar dias melhores para a 
profissão que juntos cria
mos e a que nos dedicamos 
com igual entusiasmo, dig
nidade e competência. 

BCN procura 
psicólogos industriais 

O BCN - Banco de Cré
dito Nacional está procu
rando profissionais, com 
vivência na área de Psico
logia Industr ial , para se
rem credenciados para a 
prestação de serviços de 
Seleção de Pessoal junto a 
esse sistema financeiro. O 
contrato poderá ser efetua-
do tanto com clínicas psi

cológicas como com técni
cos autónomos. Os interes
sados devem entrar em 
contato com o Departa
mento de Recrutamento e 
Seleção de Pessoal do 
BCN, procurando a psicó
loga Elisaura Motta F. Sa
cramento. Esse setor está 
localizado em Barueri, na 
Av. Andrômeda, 2.000 -
prédio 31, Alphaville. 
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EXAMES PSICOTÉCNICOS 

s 

Em Franca, solução inovadora para divisão equitativa 

PSICÓLOGOS DA 
VARA DE MENORES PEDEM 

RECURSOS DA COMUNIDADE 

A necessidade de preser
vação da divisão equitati
va dos exames psicotécni
cos, garantindo os aspec
tos económico, ético, mo
ral e profissional dos psi
cólogos envolvidos, deter
minou uma solução inova
dora e possivelmente úni
ca, na cidade^de Franca, 
no interior de São Paulo. 
Esta solução surgiu depois 
de sucessivas reuniões 
com dirigentes de auto-
escola e despachantes que 
questionavam duramente 
o critério de divisão equi
tativa. 

Um termo de acordo foi 
firmado (e registrado em 

cartórioj, pelos responsá
veis técnicos dos três ins
titutos existentes em 
Franca. Através desse ter
mo, a agência local da Cai
xa Económica Federal 
centraliza o atendimento 
dos candidatos a exames 
psicotécnicos para moto' 
ristas e faz a divisão equi
tativa dos candidatos pe
los três institutos, obede
cendo a uma ordem previa
mente estabelecida entre 
os institutos. Pelo acordo, 
nenhum dos institutos 
aceitará candidatos, a não 
ser aqueles enviados pela 
agência bancária e, no ca
so de encerramento de ati-

vidade de um ou mais ins
titutos ou de instalação de 
novas empresas para pres
tação de serviço psicotéc
nico, o processo prossegui
rá inalterado, com a exclu
são ou inclusão do presta
dor de serviço, conforme o 
caso. O acordo ainda esta
belece multa, nunca infe
rior a vinte salários míni
mos da Região para o ins
tituto que faltar ou incor
rer em infração às cláusu
las do acordo e obriga, no 
caso de alienação do insti
tuto, sua transferência me
diante obrigação do novo 
adquirente de prosseguir 
com o acordo. 

Guias para pagamento 
de anuidade serão 

expedidas em janeiro 
Nos primeiros dias de 

janeiro, o CRP-06 estará 
iniciando a expedição das 
guias para pagamento das 
anuidades de 1984. Nesta 
fase que está antecedendo 
ao envio, a adminis t ração 
do Conselho Regional de 
Psicologia está revisando 
as informações encami
nhadas ao computador , 
com base nas al terações 
solicitadas pelos psicólo
gos. Apesar desta verifica
ção, provavelmente mui
tos psicólogos poderão não 
receber a guia para paga
mento, por não se terem 
lembrado de a l terar , em 
tempo, as suas informa
ções. Os inscri tos nesta si
tuação (e que provavel
mente não es tarão lendo 
esta edição) devem ser 
alertados por seus colegas 
para que entrem em conta
to com a sede ou uma das 
Delegacias do CRP-06, até 
o final de fevereiro, para a 
preparação de um novo do
c u m e n t o . S o l i c i t a ç õ e s 
muito próximas às da tas 
de vencimento dificultam 
esta emissão e obrigam a 
outros procedimentos ad
minis t ra t ivos , para regu
larizar a s i tuação. 

As da tas de vencimento 
são semelhantes à do ano 
anterior. A anuidade pode

rá ser paga a vista, com 
10% de desconto sobre o 
seu valor (ou seja, C r ) 
32.086,00), até 31 de março 
de 1984 ou fracionada em 
três parcelas, sem descon
to. A primeira, de Cr$ 
11.885,00, terá vencimento 
em 31 de março e as duas 
s e g u i n t e s , d e C r i 
11.883,00, em 30 de abril e 
31 de maio respectivamen
te. Em qualquer dessas si
tuações, o pagamento de
verá ser efetuado exclusi
vamente nas agências do 
Banco do Es tado de S. 
Paulo - Banespa. A orien
tação publicada na edição 
17 deste jornal cont inua 
válida para os psicólogos 
domiciliados em cidades 
sem agências do Banespa: 
enviar Ordem de Paga
mento através do Banco 
do Brasil, para crédito do 
CRP-06 na agência Metro
politana Paul is ta (conta-
corrente 74.100-0), identifi
cando o nome do psicólo
go, mesmo que este não se
ja o remetente. 

Para o pagamento - inte
gral ou parcelado - fora do 
prazo, o psicólogo deverá 
comparecer pessoalmente 
ao C R P para obtenção de 
nova guia. A adminis t ra
ção do CRP-06 aconselha 
uma verificação cuidadosa 

da guia, após seu paga
mento, para certificar-se 
de que a parte correspon
dente ao psicólogo está 
efetivamente em seu po
der. No último ano, diver
sas agências bancárias 
destacaram er radamente a 
guia, causando problemas 
para identificação do pro
fissional e gerando um dé
bito indevido, que poderá 
ser cobrado judicialmente 
pela União, se não esclare
cido em tempo. 

CFP aprovou taxas do 
Além da anuidade de 

pessoa física - fixada em 
1.26 MVR, o equivalente a 
Crt 35.651,00 • o CRP-06 
também teve aprovadas 
pelo Conselho Federal de 
Psicologia as anuidades 
para Pessoa Jurídica, ta
xas e outras contribuições 
propos tas e votadas na 
Assembleia realizada em 
São Paulo, em 14 de setem
bro último. 

Uma equipe de psicólo
gos, representando os trin
ta profissionais que a tuam 
no Serviço de Psicologia, 
exis tente nas sete Regio
nais pau l i s tanas do Juízo 
de Direito da Vara de Me
nores, est iveram reunidos 
por duas vezes com os con
selheiros do CRP-06, para 
re la tar as suas dificulda
des e fazer um apelo, no 
sentido de arregimentar 
recursos da comunidade. 

Implan tado em agosto 
de 1980, o Serviço de Psi
cologia da Vara de Meno
res já pode ser enquadrado 
e reconhecido como uma 
nova área de a tuação pro
fissional, diversa das já 
exis tentes . Nesse serviço, 
o psicólogo part ic ipa de 
audiências interprofissio-
nais , com discussão e 
emissão de parecer psico
lógico; entrevis ta , orienta 
e acompanha periodica
mente as par tes envolvi
das no processo; efetua o 
levantamento e encaminha 
essas par tes aos recursos 
da comunidade; realiza vi
s i tas domiciliares, para in
vest igação e acompanha
mento dos casos; desen
volve pesquisas ; intervém 
e atua, com emissão de pa
recer psicológico, nos ca
sos que envolvam disputa 
de menores, in ternação ou 
des internação, adoção, tu
tela, dest i tuição de pátrio 
poder, guarda e desajustes 
de toda ordem; e ainda efe
tua l e v a n t a m e n t o s es
tatísticos dos casos aten
didos, objet ivando o seu 
aperfeiçoamento. 

anuidades e CRP-06 
Essa tabela é expressa 

em MVR (Maior Valor de 
Referência), por determi
nação do CFP. Ela deverá 
ser convertida em cruzei
ros em função do valor do 
MVR no período. Até 31 de 
abril essa unidade de refe
rência estava fixada (pelo 
Governo Federal) em 
28.294,80. A tabela em vi
gor é a seguinte: 

E S T A G I O N A E S C O L A . :fK 
P A U L I S T A D E M E D I C I N A 

Até 29 de dezembro es tarão aber tas as inscrições pa
ra estágio no Depar tamento de Pedia t r ia - Setor de Hi
giene Mental , da Escola Paul i s ta de Medicina, para gra
duados em Psicologia. Es te estágio, náo remunerado, 
tem duração de um ano (20 horas semanais) e oferece 
quatro vagas . Os interessados devem encaminhar "cur
riculum v i tae" , carta de apresentação da faculdade de 
origem e duas fotos 3x4, além de pagar taxa de inscrição 
de C r i 10.000,00. As ent revis tas para seleção serão reali
zadas de 3 a 6 de janeiro do próximo ano. 

DISCRIMINAÇÃO MVR 
Anuidade - Pessoa Física 1.26 
Anuidade - Pessoa Jurídica, de acordo 

com as seguintes classes de 
Capi ta l Social: 
- até 500 MVR 2.0 
- de 500 a 2.500 MVR 3.0 
- de 2.500 a 5.000 MVR 4.0 
- de 5.000 a 25.000 MVR 5.0 
- de 25.000 a 50.000 MVR 6.0 
- de 50.000 a 100.000 MVR 8.0 
- acima de 100.000 MVR 10.0 

Inscr ição de Pessoa Física 0.5 
Inscrição de Pessoa Jurídica 1.0 
Expedição d e Carteira Profissional 0.3 
Subs t i tu ição da Carte i ra ou Expedição de 2." via 0.3 
Cert idões 0.3 

Por l imitação de pessoal 
técnico e ausência de espa
ço físico adequado, os pro
fissionais do Serviço de 
Psicologia não estão con
s e g u i n d o d e s e n v o l v e r , 
a tualmente , um t raba lho a 
nível clínico, como os de 
ps ico te rap ia , psicodiag-
nóstico, psicomotr icidade. 
As fontes de encaminha
mento disponíveis são in
suficientes para a tender as 
pessoas necess i tadas (a 
maioria provém de classe 
f inanceiramente carente) e 
a colaboração dos profis

sionais a tuantes na área 
clínica é imprescindível. 

O apelo destes profissio
nais , totalmente encampa
do pelo CRP-06, é dir igido 
aos psicólogos que dis
põem de um ou dois horá
rios livres por semana e 
que desejam co laborar 
neste a tendimento à popu
lação. Para isto bas ta en
t ra r em contato com o Ser
viço de Psicologia da Vara 
Regional mais próxima de 
seu consultório e fazer sua 
inscr ição. Os endereços 
estão nesta mesma página. 

Es tes são os endereços que os psicólogos 
interessados em colaborar com o Serviço de 

Psicologia da Vara de Menores devem procurar. 
Para maior facilidade, estão indicados-os distritos 

ou subdistritos atendidos. 

Vara Regional Centro I 
(Aclimação, Barra Funda , Bela Vista, 

Belenzinho, Bom Retiro, Brás, Cambuci , 
Consolação, J a rd im América, Ja rd im Paul is ta , 
Liberdade, Par i , Perdizes, Santa Cecília, Santa 

Ifigênia, Sé e Vila Mariana) 
Fórum João Mendes Júnior 

Praça João Mendes, 19." andar , sala 1.907 
Teí. 239-3683 

Vara Rftrjona/ Centro II 
(Alto da Mooca, Mooca, Ipiranga, Saúde e Vila 

Prudente) 
Rua Ibi t i rama, 447 - Vila Prudente 

Tel. 914-1024 

Vara Regional SuJ 
(Parelheiros, Santo Amaro, Capela do Socorro, 

Ibi rapuera , Indianópolis e Jabaquara ) 
Rua Luiz Seráphico Júnior, 1.070 - 1.° andar - Santo 

Amaro 
Tel. 521-7477 

Vara Regional Oeste 
(Perus, Jaraguá, Lapa, Nossa Senhora do O, 

Pi r i tuba, Pinheiros, Vila Madalena, Butantã , Vila 
Brasilândia e Vila Jaguara) 

Rua Aurélia, 650 - Lapa 
Tel. 263-1577 

Vara Regional Norte 
(Santana, Vila Maria, Tucuruvi , Casa Verde, 
Limão, Nova Cachoeir inha e Vila Guilherme) 

Rua Jaguare te , 213, 1." andar - Casa Verde 
Tel. 265-7345 

Vara Regional Leste • Penha 
(Itaim Paul is ta , São Miguel Paulista, Ermelino 

Matarazzo, Penha, Engenheiro Goular t . Cangaíba, 
Vila Mati lde, Vila Ré, Vila S. Francisco, Ja rd im 
Popular , Vila Buenos Aires, Ponte Rasa, Ja rd im 

Nordeste , Vila Granada , Parque Cruzeiro do Sul, 
Vila Jacuí, Parque Guarani , Curuçá Velho, Curuçá 

Novo, Camargo Velho, Camargo Novo e Cidade 
Patriarca) 

R. Dr. João Ribeiro, 433 - Penha 
Tel. 259-8822 

Vara Regional Leste • Tatuapé 
(I taquera, Guaianases , Vila Antonieta, São Mateus, 

Vila Formosa, Vila Carrão, Ja rd im Centenário, 
Jard im Tietê, Vila Progresso, Cidade Líder, Ja rd im 
Nossa Senhora do Carmo, Ja rd im Colorado, Jard im 

Santa Adélia, Parque São Rafael, Vila Santa 
Isabel, Vila Guarani , Ja rd im São Paulo, Ja rd im S. 

Pedro, Ja rd im Etelvina, Lajeado e Ja rd im 
Iguatemi) 

R. Irmã Carolina, 300 - Tatuapé 
Tel. 264-4673 


